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O diamante originariamente é carvão. 

Um simples carvão. Um elemento pobre, mas tão útil para a nossa Vida.

Sob pressão intensa se transforma em Diamante, a pedra mais pura e preciosa que conhecemos.

E isso também acontece ao coração do Homem.

Por meio do sofrimento, do trabalho duro, das tantas provas e lições da Vida, o coração ferido, carbonizado, se transforma em um Diamante, capaz de refletir Luz própria.

Capaz de filtrar a Luz e brindar com um arco-íris 

tudo que o circunda.

––––––––
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- Elisa Maiorano

Leia este livro com o coração aberto

e descobrirá que tudo é possível.

PREFÁCIO

Naquela noite a neve caía lentamente. Parecia querer diminuir a confusão das últimas compras antes do Natal. 

Não tinha sido uma boa ideia ir ao centro de Lugano naquele dia, mas precisava de alguns momentos no meio daquela atmosfera composta de luzes, neve, enfeites espalhados em cada canto da cidade e pessoas que se encontram apenas naquele período do ano.

Precisava dar uma volta escutando a minha música, que tornava aquele cenário ainda mais especial visto que, na minha opinião, nos últimos anos estava se tornando cada vez mais materialista. De qualquer forma, não queria perder aquela sensação de surpresa ou de admiração que sentia desde que era criança. Queria conservar tudo isso em minha memória pelo tempo que fosse possível. Até quando eu ainda pudesse ter memória. Enquanto ainda pudesse senti-la no meu coração. 

Mais do que exclusivamente no coração, aquele sentimento percorria por todo o meu corpo e em todos os níveis: mental, físico e espiritual. Quando as luzes de Natal se acendiam, dentro de mim também renasciam sentimentos como a esperança e a melancolia. 

Não entendia exatamente o motivo, mas a melancolia é um sentimento que sempre me acompanhou durante este período, não apenas após a morte do meu pai. 

Minha mente começava a divagar, a percorrer novamente instantes e momentos vividos durante aquele ano ou de outros do meu passado. Era como viajar no tempo, mas era tudo tão real que, às vezes, me sentia como se fosse possível atravessar o espaço. Tudo graças a esta atmosfera mágica. Me sentia inspirada. Sentia como se pudesse dar algo a mais às pessoas que encontrava; e não era apenas por causa do “espírito de Natal” tão presente neste período, mas porque realmente sentia nascer algo de bom dentro de mim e que vinha do fundo do coração. Percebia que se aproximava um grande momento que me mudaria e que, talvez, pudesse mudar o resto do mundo também. 

Pelo menos por alguns dias. 

Pelo menos por algumas horas.

Crescendo não acreditamos mais em Papai Noel. Na realidade eu nunca havia acreditado. Particularmente me deixava envolver por aquela atmosfera natalícia. Queria mergulhar completamente nela, para que pudesse senti-la dentro de mim ao longo de grande parte do ano. E era assim, durante o ano, algumas vezes era como se aquela sensação me envolvesse. Acontecia até mesmo durante o verão. Não entendo o que fazia desencadear aquele momento, mas chegava e tudo que eu desejava era vivê-lo. Assim, fechava os olhos e, mesmo que estivesse em uma piscina, debaixo de um sol incandescente, revivia aqueles momentos em que as luzes dançavam, um coro de vozes cantava e os perfumes eram genuinamente aqueles do inverno.

Mas naquela noite, a atmosfera era real. E também estava nevando.

Esta caía copiosamente sem fazer qualquer rumor. Caminhando rapidamente entre as pessoas, parecia que dançava com elas. Estávamos a sós: a neve e eu. Não abri a sombrinha, queria senti-la caindo entre meus cabelos, enquanto escutava minha música, enquanto apreciava aquele  momento exclusivamente meu, em meio ao caos da cidade.

Lugano era diferente quando estava coberta por aquele manto branco e macio. É sempre uma cidade lindíssima. Após viver aqui por dez anos, já sentia que fazia parte dela. Percorrendo a Via Nassa para chegar até a Piazza Riforma, cumprimentava aos conhecidos quase que distraidamente, trocando um sorriso aqui, um “Boas Festas!” ali. Não queria parar para conversar com ninguém por dois motivos: primeiro, queria apreciar aquele momento, todo meu com a minha Lugano e segundo, não sentia nenhuma necessidade de entrar no clima de ansiedade das compras do último minuto, involuntariamente transmitida pelos meus interlocutores. Era uma pessoa muito sensível e chegava ao ponto de sentir o que as pessoas estavam passando entre uma frase e outra de um diálogo.

Parei em frente à árvore de Natal colocada na Piazza Riforma, decorada com arte e rodeada de famílias que tiravam fotos como se não houvesse amanhã. Como era lindo observá-las. Nas poses das crianças era possível ver a emoção de Natal. Olhos e sorrisos que brilhavam. Aquela recordação nunca sairia da memória daquelas crianças. Nem mesmo quando aquelas fotos ficassem desbotadas. 

Continuei meu caminho. Fazia-me bem. Emocionalmente, os últimos três dias tinham sido muito difíceis: não havia falado com Stefano, meu noivo, aquele com quem deveria me casar no ano seguinte. Uma discussão trivial e ele simplesmente não havia feito mais nenhum contato. Havia desaparecido no ar. 

Naquela noite saí exatamente para relaxar a mente e o espírito, tentando encontrar um pouco de serenidade entre as luzes, acreditando que ele faria um contato, mais cedo ou mais tarde. 

Caminhei um pouco às margens do lago: era magnífico. Parei e fiquei olhando em direção à outra margem. A neve continuava a cair copiosamente. Os carros pouco a pouco desapareciam, deixando para trás apenas rastros intermináveis. 

A música parou por alguns segundos para dar espaço ao toque do meu telefone. Era uma mensagem. 

Era ele. Esperava aquela mensagem há três dias e, finalmente, havia chegado. 

A partir daquele momento minha vida mudou, nunca mais fui a mesma.

Naquele momento encontrei a vida, a morte e o renascimento.

Primeiro capítulo

Precisava passar uma semana sozinha, relaxando. A minha história com Stefano havia terminado, havia sido despedida do meu emprego, após seis anos de colaboração. Em poucas palavras, não sabia o que fazer da minha vida. Estava desempregada, e não sabia mais o que fazer, a não ser comparecer às entrevistas tentando uma recolocação, ler uns livros, escutar música, iniciar pequenos projetos para não me sentir inútil ou ficar acordada até as cinco da manhã em frente do Facebook e com as mãos congeladas pelo frio.

Precisa me mexer. Este primeiro mês desempregada estava simplesmente acabando comigo. Vivia em um limbo.

Era meu primeiro emprego depois de formada, minha primeira experiência de trabalho o qual era ligado diretamente à universidade onde havia me formado. 

Enfim, não fazia mais nada além de encontrar meus amigos ou com aquele que no momento parecia ser meu ex-noivo. Tudo aconteceu quando, Stefano, por uma simples discussão (pelo menos era o que eu imaginava) dava a entender, ter colocado um ponto final na nossa relação. Durante três dias sem aparecer ou mesmo fazer uma ligação, estava me enlouquecendo de preocupação, pensando que pudesse ter acontecido alguma coisa com ele. 

Bem que havia tentado encontrá-lo em casa ou na casa do padrasto, mas este havia simplesmente respondido ao interfone dizendo que ele não estava ali (poderia ter respondido de outra forma?). Cheguei a procurar uma amiga em comum, que sumiu também, mas, pelo menos, teve a decência de me dizer “Angela, sabe que gosto de você”, ainda que não fosse realmente verdade, visto que não nos falávamos mais e ela havia cancelado nossa amizade  no Facebook. 

Bem, para encurtar a história, tinha sido banida da vida das pessoas que eu gostava muito, e entre elas estava aquele que poderia ter se tornado meu marido. 

Após três dias de dor total, medo, lágrimas, noites sem dormir me perguntando o que havia acontecido, tentando lembrar de cada palavra que havia dito, de cada gesto feito, de todas as coisas que havíamos dito um ao outro, escutei meu telefone tocar. 

Havia recebido uma mensagem. “Finalmente, meu Pai!”, disse a mim mesma, “Você ainda existe!”, e me senti aliviada. Stefano havia retornado, me diria tudo e, com certeza, me daria uma explicação pela sua ausência. Abri a mensagem. 

“Oi Angela, no que se refere a mim, nossa história termina por aqui. Não temos mais nada para dizer um ao outro. Esta é a última mensagem que lhe escrevo. Adeus”. 

Ler estas palavras foi como receber uma facada diretamente na boca do estômago.

Silêncio. 

Naquele instante senti como se meu coração tivesse parado de bater por um segundo. 

Não conseguia aceitar que estava tudo acabado. Não entendia o motivo. Não sabia o que havia acontecido. A pessoa com a qual eu estava planejando a minha vida, o meu casamento e uma família, tudo acabado sem mais, nem menos. Sem uma razão. Sem uma motivação lógica. Ok, mesmo que não fosse lógica, mas eu precisava de, pelo menos, uma. Ele não me amava mais? Queria voltar atrás e não se casar? Queria esperar mais um pouco? Não seria um problema. Enfim, ambos tínhamos apenas vinte e sete anos, poderíamos esperar mais um pouco.

Mas a coisa que me fez sentir muito mal, o que realmente me deu a sensação de estar sem chão, era o fato de que ele tinha sido meu melhor amigo por mais de três anos, antes que começássemos a namorar. Um verdadeiro amigo e companheiro para quem havia contado tudo sobre mim, que não sabia o que era um segredo, para quem eu confiara minha própria vida. Teria me jogado vendada de uma ponte se soubesse que ele estaria lá embaixo para me segurar.

Não entendia como deveria me sentir. Não tinha nenhuma ideia. A única coisa que sentia era aquele vazio dentro de mim. Eu, que tinha a impressão que fôssemos almas gêmeas. Lembrei-me de uma noite em que voltávamos para casa: “Olhe! Duas estrelas cadentes”!, disse-me ele. Senti meus olhos brilharem, naquele momento.

Sempre acreditei que ver estrelas cadentes fosse algo de mágico, que significasse algo importante, cheio de magia e felicidade. Ou seja, um bom presságio.

Ele me fez parar, me olhou nos olhos e com uma voz doce me disse: “Duas, bem na hora em que nós dois estamos passando. Aquelas estrelas cadentes representam você e eu. Duas luzes que brilham no meio da escuridão”.

Como fui estúpida? Como não havia percebido nada? Normalmente tinha um bom intuito, um sexto sentido, por vezes até demasiado. 

Durante algum tempo, pensei que nunca mais olharia para o céu. Porém, depois percebi que os sinais que o Universo nos manda, só serão entendidos bem mais tarde.

A história com Stefano era uma daquelas que deixam uma mensagem, que nos fazem dizer “basta” a alguns esquemas mentais que trazemos ao longo dos anos dentro de nossos relacionamentos e que, talvez, precisemos mudar ou, até mesmo, cancelar.

Entender a mensagem que a vida quer te dar naquele momento é realmente complexo, uma vez que toda a tristeza, a raiva e o ego estão trabalhando contra a própria capacidade de obter uma resposta que possa fazer bem à nossa alma.

E essa mensagem, talvez, chegue apenas depois de semanas, meses, até mesmo anos. Mas aprendi que chega quando estamos prontos para recebê-la e quando será possível usá-la bem.

Naquele ano o Natal seria muito pesado. Porém, sempre fui uma mulher muito previdente, já havia preparado uns presentinhos para ele durante o ano todo, para colocar debaixo da árvore de Natal. E agora, ver aqueles pacotinhos ali, presentinhos que deveriam ter sidos desembrulhados com amor e surpresa, eram, agora, motivos de tristezas e melancolias.

Uma vez que tinha tempo e era também tempo de esvaziar a mente dos pensamentos negativos e a casa de um autêntico lixo emotivo, passei o dia inteiro fazendo uma grande limpeza, estilo limpeza de Ano Novo antecipada de algumas semanas. Peguei quatro caixas enormes, enchi com os objetos que não faziam mais nenhum sentido e levei para um centro de assistência às pessoas necessitadas.

Quando entreguei tudo ao responsável do centro, que rapidamente controlou o conteúdo, tive a nítida sensação de me libertar de uma parte da minha vida, como se tudo o que havia acontecido até aquele momento tivesse sido unicamente um treinamento e não uma vida de verdade.

Quando somos jovens, frequentemente temos a presunção de que já sabemos e já vimos tudo, que já vivemos tudo. Na realidade não é bem assim. E naquele momento eu disse as palavras que fizeram o responsável do controle me olhar entre preocupado e admirado: “A partir de agora o jogo é outro”! 

Ele não sabia do que eu estava falando e eu também me surpreendi comigo mesma quando percebi o que estava dizendo. Pronunciá-las era algo necessário, inevitável. Vinham de dentro, como se alguém tivesse sussurrando-as ao meu ouvido e eu não pudesse fazer mais nada além de repeti-las.

“Nossa! A mercadoria está toda em perfeito estado. Agradecemos de coração por sua doação”, me respondeu sorrindo. “Este é seu”, estendeu a mão na minha direção com um pedaço de papel, “é um vale desconto para uma viagem feita com nossa agência. Caso tenha a intenção de viajar para algum lugar, até o final do mês de janeiro do ano que vem, é possível utilizá-lo”.

“Obrigada”, respondi com um sorriso. Bem legal essa ideia de dar um bônus viagem. Viajar ajuda a abrir a mente e o coração. “Mas não sei se terei necessidade. Neste momento não tenho condições de ir a qualquer lugar. Sabe, estou desempregada, acabei agora a universidade e neste período de festas é praticamente impossível conseguir, pelo menos, uma entrevista”, fiz o gesto para lhe devolver o bônus, de modo que pudesse dar a alguém que pudesse fazer bom uso dele. 

Naquele momento aconteceu uma coisa muito estranha. Ele me olhou diretamente dentro dos meus olhos. Um olhar que capturava, magnético. Eu não conseguia desviar meu olhar. Em certos momentos, parecia que tinha reflexos dourados dentro da íris dele. Senti uma voz ecoar dentro de mim: “Não se preocupe. Pegue. Você precisará, acredite”. Então, ele me deu o bônus novamente.

Pisquei os olhos e foi como se saísse de um transe.

Não entendia o que havia acontecido. As palavras daquela pessoa, eu não havia escutado com os ouvidos, mas elas chegavam até mim com o coração. Estava convencida de senti-las diretamente dentro de mim. Não vinham do ambiente que me circundava.

Fiquei um pouco confusa e ele percebeu.

“Me perdoe, mas a senhora se sente bem”? __ perguntou-me.

Dentro de mim, eu me perguntava por qual motivo ele me chamava de “senhora”, visto que até alguns minutos me tratava por “você”.

“O qu...ê?”, arregalei os olhos como se acordasse de um sonho com os olhos abertos.

“Perguntei se a senhora está bem! Por um momento foi como se a senhora estivesse paralisada, encantada dentro de algum mundo fantástico”, sorriu.

“Ah, sim”, balbuciei, “Sim, não... quer dizer... nada, me desculpe. Acho que estou um pouco resfriada. Sabe como é, inverno”, sorri fazendo de conta que não havia acontecido nada.

Dobrei o bônus que ainda estava nas minhas mãos e coloquei delicadamente dentro da minha carteira. Fechei a bolsa, me despedi, desejei boas festas, como de costume, e praticamente escapei.

“Realmente preciso de uma pausa. Preciso sair daqui. De mudar de ar”, comecei a pensar comigo mesma.

Nada estava me segurando ali, naquele lugar. Minha mãe estava muito longe, o resto da minha família tinha suas próprias coisas para fazer, meus amigos também. E, sinceramente, eu não queria passar o Natal com todo mundo comentando sobre o que havia acontecido comigo. Já seria muito triste e patético passar o Natal sozinha, sem aquele que não mais seria o meu marido. Não tinha a mínima vontade de ficar ali para ouvir as opiniões infundadas dos parentes.

Mas o que fazer? Minhas economias eram mínimas e não iriam muito longe com elas. 

Mas eu sabia que realmente precisava de sair dali.

Desaparecer.

Respirar outros ares.

Pouco tempo depois ainda tinha de me recuperar daquela miniexperiência mística pela qual havia passado no centro de assistência. Mas havia sido realmente uma experiência mística ou era o meu cérebro que apresentava os primeiros sinais de problema e pedia ajuda, me fazendo imaginar todas aquelas coisas?

Parei para tomar um café no centro de Lugano, em um local muito frequentado a qualquer hora. Sentei-me a uma mesa do lado de fora do estabelecimento. Ainda que o ar fosse muito frio, o sol resplandecia e eu queria aproveitar aquele momento.

Enquanto bebericava meu expresso, congelei.

Exatamente diante dos meus olhos vi uma publicidade de uma agência de viagens que oferecia uma semana em Nova Iorque por um preço baixíssimo. A agência era exatamente em frente ao bar. 

“Hummm....”, falei comigo mesma “nada mal!”. A partida estava prevista para o dia seguinte, muito perto. E depois, como conseguiria aquele dinheiro assim da noite para o dia? 

Paguei o café, me despedi do garçom e me aproximei da vitrine. O cartaz mostrava as principais atrações de Nova Iorque durante o Natal: a pista de patinação do Rockefeller Center, com a árvore de Natal mais famosa do mundo ao fundo, o Central Park coberto de neve, o mercadinho de Natal dentro da Estação Central. A Estátua da Liberdade, a vista de tirar o fôlego do Empire State Building e a Times Square deserta e coberta pela de neve.

Lugares que eu já havia visitado, mesmo porque, para mim, Nova Iorque sempre havia sido o lugar no qual eu recarregava as minhas baterias e encontrava inspiração. Além disso, nunca a havia visto durante o Natal. Ainda não havia vivido a magia do Natal novaiorquino.

Alguma coisa me fez entrar na agência.

“Boa tarde, ainda estou em tempo para pedir informações sobre o voo que parte amanhã para Nova Iorque?” Faltavam quinze minutos para o fechamento da agência.

“Claro, me diga: de que informação a senhora precisa? Perdoe-me se vou diretamente ao ponto, mas se a senhora tem interesse na viagem de amanhã, temos pouco tempo”, explicou a garota muito simpática e disponível.

“Desejava saber se ainda há passagens disponíveis, como é o hotel e coisas do gênero”, expliquei.

Jessica, esse era o nome escrito no crachá, em menos de cinco minutos descreveu o horário do voo, como estava organizada a partida, quantas malas poderia levar e, caso decidisse fazer uma maratona de compras em Nova Iorque (ainda que não fosse o meu caso, dada a minha situação financeira), onde ficava o Bed & Breakfast no qual ficaríamos hospedados, o custo adicional para o visto e o total.

Tinha menos de dez minutos para decidir. Em uma situação normal teria pedido um tempo para decidir, revisto todo o itinerário, organizado cada um dos dias de estadia na cidade. Mas naquela tarde, dado o tempo e a minha condição psicológica, fiz uma coisa que não fazia há muito tempo: confiei no destino.

Não sabia nem se tinha comigo os documentos necessários para fazer o bilhete e o visto e se ainda tinha saldo suficiente no meu cartão de crédito para pagar tudo. Porém, um pouco por culpa do que havia sentido no centro de assistência, me sentia em uma espécie de transe em que tudo estava acontecendo porque deveria acontecer.

Sendo assim, abri a bolsa, procurei pelo passaporte dentro dela e ali estava ele.

Abri a carteira e peguei o cartão de crédito e junto com ele caiu sobre a escrivaninha um papel. Abri e vi que era o bônus desconto que o rapaz do centro de assistência me havia dado. Nem que eu tivesse feito de propósito, os vinte por cento de desconto serviam exatamente para a agência na qual eu estava.

Passei os três objetos para a atendente que me perguntou se eu realmente queria comprar o pacote para o dia seguinte. Concordei fazendo que sim com a cabeça e completei sussurrando um “Vamos ver no que dá”.

Ainda não sei o que me levou a fazer tudo isso. 

Os dedos de Jessica corriam rapidamente sobre o teclado.

“Visto feito. Será válido pelos próximos dois anos. Agora escreva um código que a senhora precisará e imprimo o recibo”, me explicou. “Agora vamos reservar e confirmar o voo e a hospedagem no Bed & Breakfast que lhe mostrei anteriormente”.

Por dentro estava tremendo. Sentia-me como se estivesse em frente a um portão aberto, mas que não conseguia atravessar. Estava realmente comprando um pacote de férias para Nova Iorque e que partiria no dia seguinte?

Como poderia preparar tudo? Tinha feito tudo que era necessário? Imediatamente parei de fazer perguntas que serviam apenas para fazer confusão na minha cabeça e me concentrei na única resposta que importava: se o cartão de crédito passasse, então queria dizer que sim, estava pronta, tinha tudo que era necessário e sem qualquer problema.

“Senhora, por favor digite o PIN para o pagamento do valor, obviamente já com o desconto de vinte por cento”, a atendente me passou o dispositivo. O valor era muito baixo. Era realmente muita sorte. Ir para Nova Iorque por uma semana por tão pouco não acontecia todos os dias e ainda mais com um valor à disposição para comer e ainda uma ou outra lembrancinha.

Digitei o código.

O pagamento estava sendo elaborado.

Os segundos passavam e já era praticamente horário de encerramento de vários terminais de compra de passagens e outros.

Por um momento senti uma tristeza porque começava a achar que, talvez, fosse tarde demais, que havia perdido a ocasião. E é exatamente em momentos como esse, que percebemos que queremos apenas uma coisa. Exatamente quando joga uma moedinha para o alto no cara ou coroa, escolher entre um sim e um não e naquele segundo descobre que sabe exatamente o que quer, desejando que uma ou outra face fosse aquela a escolhida.

“Pronto, o pagamento foi completado com sucesso”, disse Jessica com sua voz alegre e aguda.

Naquele momento abri um sorriso de orelha a orelha e a perspectiva do Natal mudou para mim. Stefano e tudo mais pareciam já distantes. “Agora, precisamos apenas esperar as confirmações e posso imprimir documentos, passagens, e tudo mais”.

Alguma coisa me havia obrigado a fazer aquela limpeza na minha casa e levar tudo ao centro de assistência, onde me haviam dado aquele bônus, para uma viagem inesperada que parecia esperar por mim.

Minha vida estava mudando, e praticamente conseguia sentir forças estranhas  – talvez chamadas mais comumente de “destino” – que estava me mandando em uma direção bem definida: Nova Iorque. Em pleno Natal.

Sozinha. Sim, era exatamente o que eu precisava.

Segundo Capítulo

Nevava em Nova Iorque. O voo havia aterrissado com meia hora de atraso exatamente por causa das condições atmosféricas. Era tarde. Do Aeroporto Internacional JFK já conseguia ver as luzes de Manhattan. Que magia! 

Cada vez que chegava naquela cidade me sentia diferente: cheia de esperança, muito inspirada e me sentindo liberada da rotina cotidiana. E, ultimamente, a minha vida tinha estado muito, muito entediante. Claramente não me refiro àquela sentimental, mas não queria continuar a pensar nos últimos acontecimentos.

Aquela viagem serviria como um novo ponto de partida: em parte porque queria que assim fosse, um pouco porque parecia arquitetada pelo destino.

As forças do universo pareciam ter feito de tudo para que eu chegasse a esse ponto.

Desci do avião, retirei as bagagens e cheguei ao controle alfandegário. Apresentei os documentos, me fizeram as perguntas-padrão para me deixar entrar em território americano e me desejaram uma boa permanência.

Tudo automaticamente, sem esboçar um sorriso, sem qualquer tipo de envolvimento. Perguntava-me quantos rostos e olhos viam cotidianamente esses agentes da fiscalização nos aeroportos. Tanta gente que ia e vinha. Estavam ali, nenhuma relação com as pessoas. Faziam parte de uma imensa engrenagem que era aquela de permitir ou não a passagem das pessoas entre a fronteira de uma “terra de ninguém”, o território internacional do aeroporto, e os Estados Unidos.
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